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SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS

MÊS DIOCESANO DE CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O DÍZIMO
“Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos 
Céus” (Mt 5,10). Nós acreditamos na vida do mundo que há de vir e que nele alguns irmãos 
vivem e intercedem pela justiça neste mundo. Unindo nossa oração à dos santos e santas no 
Céu, como Igreja celeste e militante, iniciemos nossa celebração, louvando com alegria.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Senhor quem entrará)
1. Senhor, quem entrará no santuário pra Te 
louvar?(2x)
Quem tem as mãos limpas e o coração puro. 
Quem não é vaidoso e sabe amar.(2x)
2. Senhor, eu quero entrar no santuário pra Te 
louvar.(2x)
Ó, dá-me mãos limpas, e um coração puro. 
Arranca a vaidade, ensina-me amar.(2x)
3. Senhor, já posso entrar no santuário pra Te 
louvar.(2x)
Teu sangue me lava, Teu fogo me queima. O 
Espírito Santo inunda meu ser.(2x)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (silêncio).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos en-
riquecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vos-
so povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-

ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, que nos dais celebrar numa só festa 
os méritos de todos os Santos, concedei-nos 
por intercessores tão numerosos a plenitude 
da vossa misericórdia. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ap 7,2-4.9-14)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, 2vi um outro anjo, que subia do lado 
onde nasce o sol. Ele trazia a marca do Deus 
vivo e gritava, em alta voz, aos quatro anjos 
que tinham recebido o poder de danificar a 
terra e o mar, dizendo-lhes: 3“Não façais mal 
à terra, nem ao mar, nem às arvores, até que 
tenhamos marcado na fronte os servos do 
nosso Deus”. 4Ouvi então o número dos que 
tinham sido marcados: eram cento e quarenta 
e quatro mil, de todas as tribos dos filhos de 
Israel. 9Depois disso, vi uma multidão imensa 
de gente de todas as nações, tribos, povos e 
línguas, e que ninguém podia contar. Estavam 
de pé diante do trono e do Cordeiro; trajavam 
vestes brancas e traziam palmas na mão. 10To-
dos proclamavam com voz forte: “A salvação 
pertence ao nosso Deus, que está sentado no 
trono, e ao Cordeiro”. 11Todos os anjos esta-
vam de pé, em volta do trono e dos Anciãos e 
dos quatro seres vivos e prostravam-se, com 
o rosto por terra, diante do trono. E adoravam 
a Deus, dizendo: 12“Amém. O louvor, a glória e 
a sabedoria, a ação de graças, a honra, o po-
der e a força pertencem ao nosso Deus para 
sempre. Amém”. 13E um dos Anciãos falou co-
migo e perguntou: “Quem são esses vestidos 
com roupas brancas? De onde vieram?” 14Eu 



respondi: “Tu é que sabes, meu senhor”. E en-
tão ele me disse: “Esses são os que vieram 
da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 23 (24))
- É assim a geração dos que procuram o 
Senhor!
- Ao Senhor pertence a terra e o que ela en-
cerra, o mundo inteiro com os seres que o 
povoam; porque ele a tornou firme sobre os 
mares, e sobre as águas a mantém inabalável.
- “Quem subirá até o monte do  Senhor,  quem  
ficará  em sua santa habitação?”; “Quem tem 
mãos puras e inocente coração, quem não di-
rige sua mente para o crime.”
- Sobre este desce a bênção do Senhor e a re-
compensa de seu Deus e Salvador”. “É assim 
a geração dos que o procuram, e do Deus de 
Israel buscam a face”.

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 3,1-3)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: 1Vede que grande presente de 
amor o Pai nos deu: de sermos chamados fi-
lhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo 
não nos conhece, é porque não conheceu 
o Pai. 2Caríssimos, desde já somos filhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o que 
seremos! Sabemos que, quando Jesus se ma-
nifestar, seremos semelhantes a ele, porque o 
veremos tal como ele é. 3Todo o que espera 
nele, purifica-se a si mesmo, como também 
ele é puro. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 5,1-12a)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Vinde a mim, todos vós que estais cansados 
e penais a carregar pesado fardo, e descanso 
eu vos darei, diz o Senhor.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1vendo Jesus as multidões, 
subiu ao monte e sentou-se. Os discípulos 
aproximaram-se, 2e Jesus começou a en-
siná-los: 3“Bem-aventurados os pobres em 
espírito, porque deles é o Reino dos Céus. 
4Bem-aventurados os aflitos, porque serão 
consolados. 5Bem-aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra. 6Bem-aventurados 
os que têm fome e sede de justiça, porque 
serão saciados. 7Bem-aventurados os mise-
ricordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
8Bem-aventurados os puros de coração, por-
que verão a Deus. 9Bem-aventurados os que 
promovem a paz, porque serão chamados 

filhos de Deus.  10Bem-aventurados os que 
são perseguidos por causa da justiça, porque 
deles é o Reino dos Céus. 11Bem-aventurados 
sois vós, quando vos injuriarem e persegui-
rem, e, mentindo, disserem todo tipo de mal 
contra vós, por causa de mim. 12Alegrai-vos 
e exultai, porque será grande a vossa recom-
pensa nos céus”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nasci-
do do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram 
feitas. / E por nós, homens, e para nossa sal-
vação, desceu dos céus: / 
(Todos se inclinam às palavras seguintes até 

e se fez homem)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem./ Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / pade-
ceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do Pai. / E 
de novo há de vir, / em sua glória, / para julgar 
os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida, / e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / Ele 
que falou pelos profetas. / Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. / Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do 
mundo que há de vir. - Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos caríssimos: Na solenidade 
que nos une a todos os santos e santas, ore-
mos Àquele que pode saciar a nossa fome de 
santidade e de vida, dizendo, com alegria: 
- Por intercessão dos vossos Santos, sal-
vai-nos, Senhor. 
1. Pela santa Igreja de Deus, para que, no dia 
da manifestação de Jesus Cristo, apareça 
resplandecente em todos os seus membros, 
oremos. 
2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos, para 
que venham um dia a contemplar no Céu 
Aquele que na terra os chamou ao seu servi-
ço, oremos. 
3. Pelos que regem os destinos das nações, 
para que Deus lhes dê o dom da sabedoria, da 
prudência, do desapego e da verdade, oremos. 
4. Pelos que choram e pelos que sofrem dian-
te das doenças deste mundo, para que se ale-
grem com todos os Santos no Céu, oremos. 
5. Por todos nós que celebramos esta sole-
nidade, para que Deus nos junte aos seus 
eleitos e um dia nos mostre o rosto de Cristo 
glorioso, oremos. 



- Deus eterno e onipotente, dignai-Vos ouvir 
as nossas súplicas e conduzir-nos, pelo vos-
so Espírito, para a bem-aventurança que nos 
prometeis. Por Cristo Senhor nosso. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(A vida dos justos / Fr. Joel Postma)
A vida dos justos está nas mãos de Deus 
nenhum tormento os atingirá aos olhos dos 
insensatos pareceram morrer mas eles es-
tão em paz! Aleluia, aleluia!
1. Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso monte santo habitará. É aquele que ca-
minha sem pecado e pratica a justiça fielmente.
2. Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso monte santo habitará. Que pensa a ver-
dade no seu íntimo e não solta em calúnias 
sua língua.
3. Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso monte santo habitará. Quem em nada 
prejudica seu irmão, nem cobre de insulto seu 
vizinho.
4. Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso monte santo habitará. Que não dá valor 
algum ao homem ímpio, mas honram os que 
respeitam o Senhor.
 
14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Possam agradar-vos, ó Deus, as oferendas 
apresentadas em honra de todos os Santos. 
Certos de que eles já alcançaram a imortalida-
de, esperamos sua intercessão contínua pela 
nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
– Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(PREFÁCIO: A JERUSALÉM CELESTE)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Festejamos, hoje, a cidade do céu, a Jerusa-
lém do alto, nossa mãe, onde nossos irmãos, 
os santos, vos cercam e cantam eternamente 
o vosso louvor. Para essa cidade caminha-
mos, pressurosos, peregrinando na penum-
bra da fé. Contemplamos, alegres, na vossa 
luz tantos membros da Igreja, que nos dais 
como exemplo e intercessão. Enquanto espe-
ramos a glória eterna, com os anjos e todos os 
santos, proclamamos vossa bondade, cantan-

do (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
- Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-
-a num só corpo e governando-a por toda a 
terra. Nós as oferecemos também pelo vos-
so servo o Papa Francisco, por nosso Bispo 
Cesar, e por todos os que guardam a fé que 
receberam dos Apóstolos.
- Conservai a vossa Igreja sempre unida.
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) e de todos os que circundam este altar, 
dos quais conheceis a fidelidade e a dedica-
ção em vos servir. Eles vos oferecem conosco 
este sacrifício de louvor por si e por todos os 
seus, e elevam a vós as suas preces para al-
cançar o perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que esperam.
- Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
- Em comunhão com toda a Igreja, veneramos 
a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus 
e Senhor Jesus Cristo; e também São José, 
esposo de Maria, os santos Apóstolos e Márti-
res: Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e 
Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Pau-
lo, Cosme e Damião), e todos os vossos San-
tos. Por seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção.
- Em comunhão com toda a Igreja aqui es-
tamos!
Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos 
vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó 
Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 



mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão 
da vida eterna e cálice da salvação.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebes-
tes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os 
dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos re-
pletos de todas as graças e bênçãos do céu.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
(N.N.) que partiram desta vida, marcados com 
o sinal da fé. A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz 
e a paz.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não 
por nossos méritos, mas por vossa bonda-
de, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João 
Batista e Estêvão, Matias e Barnabé (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro; Felicidade e 
Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anas-
tácia) e todos os vossos santos. Por Cristo, 
Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Ele não cessais de criar e santificar estes 
bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...

- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá eternamente. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Bem aventurados / Fr. Joel Postma)
Bem-aventurados os que têm um coração 
de pobre. Porque deles é o reino dos céus. 
Porque deles é o reino dos céus.
1. Senhor Deus, a vós elevo a minha alma. Em 
vós confio: que eu não seja envergonhado!
2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos e 
fazei-me conhecer a vossa estrada.
3. Vossa verdade me oriente e me conduza 
porque sois o Deus da minha salvação.
4. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura 
e a vossa compaixão que são eternas.
5. O Senhor é piedade e retidão e reconduz ao 
bom caminho os pecadores.
6. Ele dirige os humildes na justiça e aos po-
bres ele ensina o seu caminho.
7. O Senhor se torna íntimo aos que o temem 
e lhes dá a conhecer sua aliança.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ao celebrarmos, ó Deus, todos os 
Santos, nós vos adoramos e admiramos, por-
que só vós sois o Santo, e imploramos que 
a vossa graça nos santifique na plenitude do 
vosso amor, para que, desta mesa de peregri-
nos, passemos ao banquete do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, glória e exultação dos Santos que hoje 
celebrais solenemente, vos abençoe para 
sempre.  
- Amém.
- Livres por sua intercessão dos males presen-
tes, e inspirados pelo exemplo de suas vidas, 
possais colocar- vos constantemente a servi-
ço de Deus e dos irmãos. 
- Amém.
- E assim, com todos eles, vos seja dado go-
zar a alegria da verdadeira pátria, onde a Igre-
ja reúne os seus filhos e filhas aos santos para 
a paz eterna. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus.
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